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SEGURANÇA

JOSÉ MARIA TOMAZELA 
E MARCELO GODOY/AE

A
Polícia Civil de São Pau-
lo prendeu 20 pessoas
suspeitas de fabricar e

vender metanfetamina na região
central da capital paulista. Ao
menos 60 brasileiros e estrangei-
ros foram alvos da operação,
realizada ontem. A ação também
resgatou sete mulheres de na-
cionalidade chinesa que supos-
tamente faziam parte de um es-
quema de exploração sexual.

Denominada Heisenberg em
alusão ao personagem da série
Breaking Bad, o professor de
química que, na ficção, criou um
império de metanfetamina, a
operação mobilizou cerca de 280
policiais civis para o cumpri-
mento de 60 mandados de pri-
são e 101 de busca e apreensão.

Entre os investigados estão 32
chineses, quatro nigerianos,
quatro mexicanos, dois portu-
gueses e um colombiano, além
de 17 brasileiros. A operação
apreendeu porções de metanfe-
tamina, droga conhecida como
cristal, além de outras drogas,
como maconha e cocaína, armas
de fogo, utensílios usados para a
fabricação de drogas e veículos
de luxo. Os estrangeiros são to-
dos residentes no país.

Conforme o Departamento
Estadual de Prevenção e Repres-
são ao Narcotráfico (Denarc),
até então a metanfetamina não
era produzida no Brasil, apenas
importada e comercializada. As
investigações tiveram início em
junho deste ano, quando a polí-
cia prendeu seis pessoas e
apreendeu dois quilos de me-
tanfetamina.

Segundo os investigadores, a

droga começou a ser trazida por
traficantes mexicanos ao país
em estado líquido e era transfor-
mada em cristal em São Paulo
para abastecer as máfias chinesa
e nigeriana na cidade. Estes co-
meçaram a fabricar na capital
paulista o entorpecente, o que
barateou o seu custo. Mas pro-
duziam uma droga de qualidade
inferior à mexicana. Acabaram
sendo seguidos pelos chineses e
pelos mexicanos.

Os três grupos passaram a
produzir o entorpecente em
apartamentos alugados na Li-
berdade, na Bela Vista e no Jar-
dim Paulista - um desses imóveis
pegou fogo durante a produção.

Os mafiosos usavam uma rede
de garotas e garotos de progra-
ma para vender a droga. Muitos
dos usuários compravam dessas
pessoas ao mesmo tempo que as
contratavam para fins sexuais.

Parte dos envolvidos presos
ontem operava laboratórios para
a produção da droga sintética.
Outra parte do grupo era respon-
sável pela distribuição e venda
do cristal. Eles vão responder pe-
los crimes de tráfico de drogas,
lavagem de dinheiro e organiza-
ção criminosa, além de outros
delitos.

A polícia pediu apoio a um in-
térprete do Consulado da China
em São Paulo para ouvir as sete

mulheres apontadas como víti-
mas de tráfico de pessoas para
fins sexuais.

A metanfetamina é uma subs-
tância química potente e com
forte potencial para viciar o
usuário. A droga causa depen-
dência extrema de forma rápida
e devastadora. Sua ação no orga-
nismo se assemelha a de outras
drogas, como a heroína e a co-
caína. Seu uso inicial no Brasil
está relacionado às raves e festas
universitárias, mas as apreen-
sões recentes indicam que a dro-
ga se popularizou. Atualmente, a
metanfetamina consta na lista
de substâncias proibidas pela
Anvisa.

Extorsão a comerciantes chineses da
25 de Março leva suspeito à prisão
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A Polícia Federal prendeu um
homem suspeito de chefiar um
grupo criminoso que extorquia
e matava comerciantes chineses
das ruas 25 de Março e Santa Ifi-
gênia, na região central de São
Paulo. O suspeito havia conse-
guido escapar de uma grande
operação contra supostos inte-
grantes da máfia chinesa, reali-
zada em 2017, pela Polícia Civil
de São Paulo.

Ele ficou ao menos três anos

escondido na Venezuela e foi
preso em Pacaraima, cidade de
Roraima, no lado brasileiro da
fronteira entre os dois países. O
suspeito não teve o nome divul-
gado, o que impossibilitou o
contato com sua defesa.

O homem preso tinha três
mandados de prisão em aberto,
expedidos pela Justiça paulista.
Ele era procurado pelos crimes
de homicídio, roubo qualifica-
do, extorsão mediante sequestro
e organização criminosa. O sus-
peito vinha sendo monitorado

pela PF e foi preso quando ten-
tava se estabelecer em Pacarai-
ma, cidade de 22 mil habitantes,
conhecida por ser a porta de en-
trada de imigrantes venezuela-
nos no Brasil.

Segundo a PF, o investigado
liderava a organização crimino-
sa chinesa que foi alvo da opera-
ção da Polícia Civil de São Pau-
lo, em 2017. Na ocasião, 14 chi-
neses foram presos, mas o líder
conseguiu fugir. Ele teria viajado
por terra até a Venezuela e se es-
condia próximo à fronteira.

De acordo com as investiga-
ções, o grupo criminoso era ori-
ginário da província de Fujian,
na China, e desenvolveu em São
Paulo um esquema de extorsão
de seus compatriotas estabele-
cidos no comércio paulistano,
nas regiões da Rua 25 de Março
e da Santa Ifigênia. A organiza-
ção cobrava entre R$ 5 mil e R$
10 mil mensais de suas vítimas.
O grupo é investigado pela mor-
te de três comerciantes que te-
riam se negado a fazer os paga-
mentos.

PRIMAVERA: Sol e muitas nuvens. 
À noite não chove.

Manhã Tarde Noite
05:13 18:51

19º29º 5%
4

RAYSSA MOTTA E FAUSTO MACEDO/AE

O delegado Fábio Baena Martin e os investi-
gadores Eduardo Lopes Monteiro e Rogério de Al-
meida Felício, todos da Polícia Civil de São Pau-
lo, foram presos ontem, na Operação Tacitus.

A investigação da Polícia Federal, em parce-
ria com o Grupo de Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado (Gaeco), braço do
Ministério Público de São Paulo, tem como base
a delação do empresário Vinicius Gritzbach,
executado na área de desembarque do aeropor-
to de Guarulhos no dia 8 de novembro.

A defesa de Fábio Martins e de Eduardo
Monteiro afirma que os fatos que já foram in-
vestigados e arquivados pela Justiça e classifi-
cou as prisões como arbitrárias.

Fábio Baena Martins trabalhava na 3ª Dele-
gacia de Repressão a Homicídios Múltiplos do

Departamento de Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP). Ele estava afastado das funções.

Também foram presos o advogado Ahmed
Hassan Saleh, o Mude, e o empresário Robinson
Granger de Moura, o Molly, e Ademir Pereira de
Andrade.

O delegado e os investigadores são suspeitos
de cobrar propinas e de lavagem de dinheiro. A
partir da delação de Gritzbach, a PF buscou
provas de outras investigações e analisou movi-
mentações financeiras e outros depoimentos.

Foram cumpridos oito mandados de prisão e
13 de busca e apreensão em São Paulo, Bragan-
ça Paulista, Igaratá e Ubatuba. Os policiais
apreenderam armas, joias e relógios durante as
buscas. Os crimes investigados são organização
criminosa, corrupção ativa e passiva e oculta-
ção de capitais. As penas somadas podem che-
gar a 30 anos de reclusão.

Delegado delatado por empresário morto
em Guarulhos é preso pela PF e Gaeco

Polícia prende 20 suspeitos
de fabricar metanfetamina

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Coleta para a
Campanha da

Evangelização 2024

“Jesus, nossa esperança, habita entre nós.
É nossa missão anunciá-lo”

ACampanha para a Evangelização tem seu início no
último domingo do tempo comum, no final do mês

de novembro, e perdura durante o tempo do Advento
até o terceiro domingo, quando acontece a coleta para
a Campanha da Evangelização. O terceiro domingo do
Advento é bem significativo, pois é domingo da alegria
(gaudete), pois o Senhor está próximo de chegar. O di-
nheiro arrecadado ajudará na missão evangelizadora
da Igreja, pois Jesus precisa ser anunciado em todos os
lugares e precisa nascer ali. 

Cada um de nós precisa fazer a sua parte e doar para
essa campanha, de certa forma ao colaborar com a
campanha nos tornamos missionários e missionárias.
Há muitos locais espalhados pelo Brasil que são muito
pobres, comunidades longínquas, dioceses afastadas,
que muitas vezes não conseguem sustentar os padres.
Em algumas comunidades, por vezes, não há dinheiro
nem para a compra do material litúrgico. Existem co-
munidades que o padre só consegue celebrar missa a
cada mês ou mais, por ser distante ou por falta de pa-
dres na região. 

Por isso, o dinheiro arrecadado na campanha mis-
sionária é de extrema importância e ajudará essas co-
munidades mais distantes, além de certa forma nos tor-
narmos missionários. O dinheiro arrecadado na missa
desse final de semana será destinado aos locais de mis-
são da Igreja e distribuído da seguinte forma: 45% ficam
na própria diocese, para subsidiar a ação missionária,
evangelizadora e pastoral da própria igreja local; 20%
vão para o respectivo regional da CNBB para a sua sus-
tentação e de suas estruturas de evangelização e forma-
ção; 35% são enviados à sede nacional da CNBB, em
Brasília, para organizar a ação missionária em todo o
país. Ali, se recebem os projetos de evangelização de to-
do o Brasil.

Ao longo de todo o ano, são enviados missionários e
missionárias para as diversas comunidades do Brasil e
até do mundo com o intuito de evangelizar, esse di-
nheiro arrecadado no terceiro domingo do Advento fica
nas dioceses para acolher os missionários que chegam
e ajudam na obra de evangelização, tanto na primeira
evangelização como na que é permanente e que precisa
sempre ser renovada. A Campanha para a Evangeliza-
ção existe há muitos anos, mas desde que o Papa Fran-
cisco assumiu o pontificado, ele tem uma grande preo-
cupação com esse tema e diz que nós devemos ser uma
Igreja em saída, ou seja, ir ao encontro do outro e não fi-
car somente em nossas sacristias esperando as pessoas
procurarem a Igreja. Somos impulsionados pelo espíri-
to santo a ir ao encontro daqueles batizados que não
frequentam mais a igreja. 

Para evangelizar não precisamos ir muito longe, po-
demos evangelizar em casa, a nossa família, evangeli-
zar os vizinhos e amigos, e nesse tempo do Advento re-
zar juntos a novena de Natal. Quem sabe rezar a novena
de Natal com aquelas pessoas que sabemos que não
frequentam mais a Igreja, para que a novena possa ser
um primeiro passo para essas pessoas voltarem à Igre-
ja. Aproveitar a novena para falar da paróquia, horários
de missa, confissão, sacramentos e outras coisas a res-
peito da vida pastoral. 

O tema para a Campanha Missionária deste ano é:
“Jesus, nossa esperança, habita entre nós. É nossa missão
anunciá-lo”. A partir do nosso batismo recebemos a
missão de anunciar Jesus Cristo, recebemos a força do
Espírito Santo para nos tornarmos sacerdotes, profetas
e reis e sal na terra e luz no mundo, além de discípulos e
missionários do Senhor. Quando vamos realizar a mis-
são, como por exemplo, agora no Advento a novena de
Natal, temos que anunciar a esperança que vem do Se-
nhor para as pessoas, ou seja, que elas busquem o Se-
nhor e sua misericórdia e voltem para o seio da Igreja. 

A Campanha para a Evangelização foi criada pelos
bispos do Brasil em 1998, num lampejo de entusiasmo
do secretariado geral do Cardeal Raymundo Damasce-
no Assis, no tempo em que nós participávamos do Con-
selho Permanente da CNBB, no intuito de mobilizar os
católicos para assumirem a corresponsabilidade na
obra evangelizadora da Igreja no Brasil. Propondo que
a arrecadação sempre acontecesse no terceiro domingo
do Advento. 

O cartaz preparado para a Campanha Missionária
deste ano de 2024 recorda que Jesus nascido em Belém
é nossa esperança, ou seja, é nossa esperança de um
mundo melhor, sem guerras, sem dor e sem sofrimen-
to. Celebrar a cada ano o nascimento de Jesus é sempre
ter a esperança que esse nascimento de certa forma
mude o modo de pensar das pessoas e as coisas possam
ser diferentes. Jesus é o Verbo que se fez carne e habitou
entre nós, e a partir do seu nascimento possibilita ao ser
humano ter um novo olhar de esperança. 

A CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil), no setor de campanhas, elaborou uma oração pró-
pria para a campanha para a evangelização que pode
ser realizada nas missas desde a Festa de Cristo Rei até
o terceiro domingo do Advento. Segue a oração: 

“Senhor Jesus, ao celebrar o Mistério do vosso nasci-
mento e ao aproximar-se a abertura do ano jubilar, su-
plicamos a graça de reconhecer que vós sois a nossa úni-
ca Esperança. Ajudai-nos no compromisso missionário
de reanimar no mundo, como peregrinos da Esperança,
a confiança no Amor e o vigor da Fé. Amém”.

Vivamos bem esse tempo litúrgico do Advento e
aguardemos felizes e esperançosos a vinda de Jesus.
Pratiquemos o nosso gesto concreto no terceiro domin-
go do Advento, e sejamos missionários e evangelizado-
res mesmo de longe, testemunhando Jesus Cristo aos
que mais precisam. 
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